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RESUMO 
O o1)jetivo deste trabalho foi avaliar a tlensidatle 6ptica de trCs cinientos de ioni,nicro de vidro restaiiradorrs (Vitro IIilBB, 

ViclrioilKB e VitrcmcrO), com quatro diferentes espessuras, associados à estriitura dental, atravbs tlr três programas para análise 
de ratliografias digitalizadas. Para isto, utilizou-se uni pré-molar Iiixniano superior, extraído por iritlicayão ortodi,ntica, seccionacio 
no sentido mésio-tlistal e irit.luído em 2 em de resina acrílica auto~)oIirnerizável. Foram confec.cionados corpos de prova dc tbspes- 
suras de 1 mm, 2 mni, :3 mm e 4 mm de rada material restauratlor. De cada corpo de prova foram obtidas três radiografias 
pcriapicais padronizadas. As irnagcris forani digitalizatias e, através 110s programas ImageLab v. 2.3, ImagrTool v. 3.0 r Adobe 
Photosliop v. 6.0, foram ohtidos os valores mí-dios t, os desvios p d r ã o  clos riíveis dc rinza em uma área padronizada do c80rpo de 
prova e da tlentina do mesmo clentch. Atravbs cla Análise de Variâiicia Múltipla, iitilizantlo o dclint~arnento em blocos casiializadob, 
ao nível tle sigriificância de 5Vo, vcril'ica-se não haver tliferenyas signiG<*ativas na densidade óptica m6tlia tanto dos ioii6meros 
quanto da dentina txm rclayão aos tliferentes programas. Comy>lt.nientando a análise coni o Teste (ir Comparayões Multiplai ale 
Tuliey, verifica-se qilc, para todas as espessuras e ioni>meros, a dcnsiclade métlia, ou seja, a ra(liopac.i(la(le, clo niaierial é sigrii8ia.a- 
tivamente maior tlo cluc a da tlentina e que nos iononieros testados a densidade 6ptica rnédia alimenta coriforrnc a espessura do caorlaa, 
de prova. Contutlo, ilift.rcriças signific8ativas foram ericontraclas somente para o Vitremer, comparando as espcssiiras 1 , 2  c 3 fiaara ài 
4 nim. Nas espessuras tle 1 a 3 nim não foram ohscrvadas diferenças estatistic.arnerite significativas eritre Vidrion e Vitremer, os qnaais 
Soram signifit-ativanit.rite rnenos ratliopacos que o Vitro Fili. Na espessura dc 4 mrn, Vitremer apresentoli-sc significativarnentv maab 
radiopaco qire o Vitlrion e não diferiu sigriificativamente tle nenhuma das espessuras de Vitro Fill. 

PALAVRAS CHAVE 
Katliografia dentária digital. Cimentos de ionorncro de vidro. Deiitina 

INTRODU@~O 
A radiopacidacle dos materiais rtbstau- 

ratlores é de extrema irnportâricia para o 
diagnóstico radiográfico, principalmen- 
te quando se avaliam tleiltes posteriores, 
visando a dctecção de cáries primárias r 
set~undárias. t'ocle-se ol>servar restaura- 
ções com excaesso em seu contorno margi- 
nal ou falta de material restaurador na 
região cervical, situações que p>tlem pre- 
judicar a saúde periodontal do pacieilte. 
A imagem digital representa atualmente 
iim grande avanço na Radiologia, pois a 
mesina pode evidenciar informações adi- 
cionais quando comparatia à radiografia 
convencional. Segrndo Mo1 (1999), a ima- 
gem digital traz uma abordagem quanti- 
tativa na visualizayão das imagens radio- 
grál'icas, atb tkritão avaliatlas por parâ- 
mctros emineriternrnte qualitativos. 

Esta al~ordagem quantitativa t*ompen- 
sa a limitação tla acuidade visiial hixma- 
na na distinyão de densidade e contraste 
entre os tiiferentrs níveis tie cinza, pois 

hoje ca»ntanios tboin a utilizayão tlo rem- 
puta<lor e de programas específicos para 
tratamento de imagens, rios (luais 6 possí- 
vel alterá-las, melhoraritlo a siia qiialicla- 
de (ICHADEMI, 1996). Scguritlo Kerl~auy 
(1996), radiografias com tempo de expo- 
siyão reduzido podem ser posteriormente 
corrigidas criiarito ao seu l~rilho e contras- 
te, atravbs de um programa de rompiita- 
dor. 

As imagens digitaib têm sido cada vez 
rnais utilizadas em Kadiologia Odontoló- 
gica. Os diversos sistemas digitais existen- 
tes vGm acrescentando recursos à intrr- 
j'retayão tie imagens radiográl'it*as, lima 
vez yiie algumas tarel'as são realizadas 
pelo conipiitador, rnininiizando as chaii- 
ces de erro hurtiano (MOT,: STELT. 1993). 

Urna radiogral'ia potle exibir mais de 
mil riíveis de rinza, r~orí-m o olho humano 
poderá distinguir até no máximo 50 dcs- 
sas tonalitlatles. A constatayão de cMerc~ri- 
ças nilmí-ricas entre elas em diferentes 
Arcas pode revelar a prcscnya dt. maior 

oil rnerior ciiiantitla(ie tlr tecido mineral, 
mostrarido áreas de real~soryões 6iseas 
«i1 lesões de cárie int-ipientes (OHlCl et al., 
1994). 

Para qac as imagens possam srr  ana- 
lisatlas por urn sistema compiitadorizatlo. 
elas dcvcrn rstar disponíveis na sua Sor- 
ma tligital. Entende-se por densidade óp- 
tira urn valor riiimérico que representa a 
mbtlia dos tons de cinza de uma área sele- 
caionada. As imagens racliográfiras são na 
maioria dos casos digitalizadas no modo 
256 tons de cinza, o cinza mais escuro oir 
preto rccche o valor de zero e o mais cala- 
ro oii branco, o valor tle 255. Assim, tIuan- 
tio se mensura a densidade 6ptica de de- 
terminatlas áreas da imagem digitaliza- 
da, niesmo corn a dirniriuiyão das tonali- 
(latles existentes, a observação de valo- 
res nuniéricos facilita a difcrcnciayão 
entre a qiiantidade de tecido ou material 
cpxe se interpôsti passagem dos raios X 
diirante a exposição radiográfica (KHA- 
DEMI, 1996). 
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A imagrni digital b forniatla por uni- 
dades denornina(iaspixeZs, que corrrspon- 
dem aos (.ristais clr prata da rtnulsão de 
um filme radiográfic-o. S i ~ a  localizayão 
tom de cinza são ret*onhccidos niimrrica- 
merite (J<IJAUEMl, 1996). Nos sistemas 
digitais, pode-se altrrar o brilho e o taon- 
traste da imagem, colocá-la t,m terceira 
ttiniensão, inverter as Arcas radiouat-as 
para radiolúcidas e vice-versa, fazer men- 
surações lirieares e angulares e atrihnir 
valorcs niiinbricos uara cada nuance de 
vinza, o qilr significa (lrtrrmiriar a derisi- 
<La<lr bptica rlc áreas da imagem digitali- 
zada (SARMENTO: KIJBlM, 1998; SAK- 
MENTO; RAMATJH0,29981. 

A análise das estrutnras dentárias 
através de imagcns digitalizatlas obtidas 
de lima sitiiayão ir& vitro impossibilita uma 
avaliação abrangcnte do poiito de vista 
da  sensibilizacão de fihnrs radio~ráficos. " 
Isto se deve à aiisêricia de teridos moles, 
os qliais potlrm intrrferir na derisidade 
rcsilltaiite, uma tez qiie func.ioriam como 
ateiiiia(lores t i o  feixe cle radiacão. Avali- 
ando a espcssiara de materiais siniulado- 
res. c*omlsara(ios aos trc.id»s moles de lima 
peqa de cadáver, Eraga e1 al. (2002) con- 
cliiíram clue o acrí1it.o aiitopolimerizável 
na  espeMura de 2 cm foi o cliir melhor si- 
nrii~loia os efeitos da presenya dt. tccidos 
moles crn radiografias periapicais. 

Hehn ct al. (2003). desenvolverani ilm 
ti-ahalliio conri o ohirtivo de avaliar a ra- 
diopacidadr dc quatro materiais rrstau- 
raciores rstbticoi ern relayão & dcntina, 
no qual i~tllizaram prclparos cavitários 
pa(lr(mnizados eni 12 prb-niolares c estes 
forani rrstauradcas resinas composta5 
Charisiina/l<iilzer, ITerculiteIKrrr, 2-2501 
3M e cimento de ioníiirirro (Ir vidro Vitre- 
rncr13M. De cada dente foi obtitla iiiria 
radiograiia ~)adronizada, caem si~nulador 
de tecidos mole&. Ab imagens forani ar- 
mazrnat-las em formato JIPEG. Os valo- 
res mIPgcBio~ e o elcsvio »adrão de níveis tlr 
asinza foraria obtidos atravbs tio progra- 
ma Photoshor) v.6.0. Os materiais rrstau- 
radores testados apresentam tlensidacl<, 
bptica rnaior qur  a clrntina, na seguinlr 
ordem tlecrcsccritc: FTci.culite, Cliarisma, 
2-250 c Vitrrmrr, srntlo r~ossável diferen- 
ciá-los da dcntina aojaccritc em exames 
ra<liog~-áSi(.oh. 

Gc'glrr r l  al. (1999) rs~uglaraa~i riove 
marcas cwinercians dc cimento Pon6me- 
ro de vitlro (Clriclon Fi118, Chelon Sil- 
ver@, Fisji 11 kC8, VarPglassO azixl, Via- 
riglass DYO, Viclrion FO, VitreboiidB, Vi- 
tremer CimentaçãoOO r Ktrrme- Restau- 
raqãoO), c*oni o objetivo <ir avaliar qual 
tlrlcs apresentava-se siilficientrtnrntr ra- 
diopac-o para facilitar o diagri6stit~o ra- 
diográfico. Foram c.onfeccionaclos corpos 

de urova de cada matrrial r restaurados 
nove dentes pr6-molares, nas regiões api- 
cal e ocliisal e. eiitão. radiografados. As 
radiografias dos corpos de prova foram 
submetidas a tima avaliacão derisitomb- 
trica e as dos dcritc~ forarn avaliadas qua- 
litativamciitc por dez observadores. O 
Chrlon SilvrrB foi o ionomero mais ratli- 
o p a t ~ ) ,  st~guido do Variglass DYO. O nltL- 
nos radiopaco foi o Chrlon PillB, tlr atsor- 
tlo I-om a m h s  as avaliaçíjes. 

Com o propósito tSr avaliar a radio- 
paridadc ilr 1r6s cirneritos rrsiriosos, Illii- 
sionO (Bisco), Pariavia F 8  (Iciiraray) e 
Kely-XB (3M), por meio tle ratliografias 
digitais diretas, Villaya et al. (2003), ixti- 
lizarain vinte r srtr cxoi-pos tlr prova (som 
1 rnm, 2 mrii e 3 riiin de espessixra e 5 mm 
(ir (liânietro. c*onix)aratlos a três dentes 
hiimanos desgastados na inesina espessii- 
ra.  A c-aptayão cias imagrns foi feita atra- 
vbs de radiografia digital direta KVG Tro- 
phy 20008, sendo o grau (ir ratliog)ac.i<ia- 
de o1)tido atravbs de programa de coiiipii- 
tatlor. Vrrific*on-sr não liavrr (lifrrenya 
estatisticarnelite significativa entre os três 
c.imriitoi, no eiitanto os mesmos aprrsrri- 
tam o talor de radiopacidade rnaior qilc 
a deritina e o esinaite. 

Em estildos recentes sobre radiopaci- 
dacle de pirioç ititrarradicularc5 obscrva- 
st, q11e a5 mbtlias tlt. dt,~isitiatlr 6ptit.a (ir 
uma mrsrna aniostra podem variar tlr 
acordo com o programa iitilizado para 
obtf-las (FONTANA, 2001; RUSCHEL, 
2001). 

r 7 Prak)allios qiir avaliam e coniparain a 
radiopacidade dc viateriais através dc 
inrios digitais, como o de Grois et ai. 
(200%), mostram rcsirltados laboratoriais, 
pois eites materiais não i ã o  racliografa- 
dos associados & cstriitura dcritária ((+- 
malte c dentina). Desta forma, i! ncccssá- 
rio que o comportamcbnto dos mesmos, 
quanto & sua radiopacidadc, seja avalia- 
do cni assoa-iayão à estrutura dentária, 
que as mesmas imagens scjain avaliadas 
por diversos programas r qiir estes sejam 
comy~arailos. 

Assim, este tral~alho teve por finali- 
datie avaliar e c-omparar, atravbs (ir tr6s 
progranias cdigitais (Adobe PliotoshopO, 
lniagrLal>B, linagerl'oolB), a densidade 
bptica de trCs cinientos ele ioriôtncro de 
vitlro reitauraclor-es (Vitro F1110, Vidri- 
onRO c Vitremc~-O), assos.iatlos à rstru- 
tura dental de urn simulador c l t h  trciclos. 

Esta pesquisa avaliou tr6s cin~(mfos (ir 
ionômero de vidro rc-stauradorcs (Vitro 
FiUO - DFE Int lktr ia  r Conibrcio Lida, 
Rio de Janeiro - RJ;  ViclrionRB - S. S. 
Whitr, Kio tle .Janeiro, RJ ; VitreinerO - 

3M do Brasil, Sumarb - SI'), iitilizados 
no Çiirso de Odontologia da Universida- 
de T,iiterana do Brasil Cainuus - Torres. 
dentro do período de validade drtermi- 
riado pelos respectivos fabricantes. 

Foram utilizadas quatro placas de 
acrílico transparente, rnedindo 5,7 em x 
7, l  I-rn, uma para cada txsprssura ( 1  mm, 
2 nim, 3 nim ; 4 mni), afcridas atravbs do 
rnicrcimelro TESADIG (TESA, Siiíya). 
Cada placa foi tlividida rm cluatro qiia- 
drantcs e iio centro de t.a(ta criiadrante foi 
c«rifrcc.ioriado nrri orifício corri 4 nirri tle 
cliânictro cada um, com profixndidadc cor- 
respon<lentr à espessura total de rada pla- 
ca. Os orifícios serviram t.omo sítios rn ra  
os cimentos tlr ionfimrro tlr vidro que fo- 
ram pesquisados, nos cluais os mesmos 
forarn iriseritlos e comx)ac.tatios. 

Sobre inna placa tle vidro de 5 aini de 
espessnra utilizatla para rspatiilação de 
materiais odontológico~, previaniente 
forrada por iinia lâmina plástica para 
traiisparência MIAXPRINTO, forain fixa- 
das com fita a(irsiva. Lima por vez, as cIila- 
tro placas de acrílico, ciijos orifícios rs- 
tavarn isolados com vaselina s6lida ( T i -  
far - São Paulo - SE'). 

O profissional cpxe realizoii este tra- 
ballio d(. pesquisa i~tilizou luvas de l t l t~x  
para procrdimcnto, para evitar. o conta- 
to direto das mãos caoni os materiais e ins- 
triimrntais. 0 s  materiais rcstanratlores 
foram iiiseridos e conipartados nos orifí- 
(sios, ntilizan(io-sr uma seringa wr~tr ix ,  
conforme rccomendac;ão do faljricantc. O 
ciiiiento de ioncimero de vitlro Vidrion RO 
sempre foi o prirnciro material a ser insr- 
rido c assim silcessivainrntr para os oir- 
tros cimentos ~ltilizados, obedcccriclo a 
ordem alfabbtica clo noiiie comercial do 
matrrial no sentido 21orário. As insrryiks 
foram Seitas corri incrementos de rio máxi- 
nio 2 min tir esprssura após a compat*ta- 
yão, srguintlo as cspcssilras já prtviamrn- 
~,r  de~erruina<la& para a placa t.m ritiido e 
cada iiic*rernrnto polimerizado por 40 s. 

Foi iitilizatlo iim aparelho fotopolime- 
rizador Gnatiis Optilight 600, com intrn- 
sidadr apurada atravbs tle um radi61nc- 
trc) (modelo 100, Ornrtron Resrarc-h Cor- 
poration Danbilry CT 06810), peymanc- 
cendo no intervalo de 42OmWlcm-&)ara a 
[~'>linierizaqão dos cirrientos. 

AP6s a cornpartayão do último ou úni- 
cte inc*rernentc~ ti? ciniento dr iorn6nirro tle 
vitlro ein c-atla orifício. rcalizaila c-om 
ilnaa cspátala calcadora cie c.»mpósitos 
Thompson # 6, o material foi pressioria- 
tlo por lima lâmina dc vidro tlc 5 mm tlr 
rspessiira, intermcdiada por ilma lâmina 
plástica p a r a  t ransparênc ia  MAX- 
PKlNTO do mesmo tamanho, c-njo ol)jeti- 
vo foi o de limitar a espessiira do cimento 
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tlr ionomero de vidro inserido e nivelar a 
sir a siiperfic*ie. Apcís a polimerizayão das 
amostras, as niesmas foram cuitladosa- 
mente removi(las tlas placas, envoltas em 
algodão r acont1it.ionadas rm frascos iti- 
clividiiais identificados. 

Para as tomadas ra(-liográficas foram 
ntilizatBos Idelnncs do tipo pcriapic.al no 2 
de sensihilidadc E (Ektaspct,il Plus8 - 
ICodali - Koc-hrster - EUA) com o mesnio 
iiílmcro de rnaiidsão, dentro do período cle 
validade determinado pelo fabricarite. 
Ohttbvr-se a j,atlronizayão das ratliogra- 
[ias, seguirido as seguintes etapas: uso tlr 
aparelho de raios X Uahi Atlarite (Ril>c.i- 
rão Preto - SP), coni regime clbtric-o ale 
7OkVp e 8niA: rnaniitenyão da distância 
focaai em 40 cin; feixe central d~ raios X 
incidirido cni ângulo de 90" cotn a iuperfi- 
cie do filme; tempo de cuposiyão tlr 0,s s; 
processamerito automático crn uma má- 
quina DrntX 90000 (DrntX - Nova Jor- 
que - EUA) patlronizada em 29" C e  cicio 
<Ir procrssarnento, seco a seco, de 4,s min., 
utilizando-se solnç6es novas da marca X- 
OMATO (Kodak - Rochcstcr - EUA). 

Foi confeccionado inu sirnirlaclor tle te- 
cidos, constituído pela coroa íntegra de 
ixm scgi~ndo prG-molar superior humano, 
cxtraítlo por indicayão ortodontica, (10 
c~~mhec-cionou-sr a raiz, srntlo, etitão, 
int-luítlo etn iim Ir1oc.o d r  resina ac.rí1ic.a 
quimit-amentr ativatia (Artigos Odontoló- 
gicos Clássico T,tda. - São Paiilo - SI'), 
prt-paratia de acortlo I-om as instruyGes 
tlo fabricante, com o auxílio (lc uni seg- 
rncrito tle iiibo de L'VC, com diâmetro tle 
20 min, no ccrrtro do qual posicionoii-se o 
dt~ntr .  O acrílico, além de rnaiitcr o posi- 
cionametito do dente, simulou a presenya 
de te(-idos moles (figura 1). Para a ohtrn- 
yão tlns radiografias, cada corpo tlr pro- 
va, urn por vez, foi posicionado cntrr as 
(luas mctadcs da coroa dcritária, cwrn o 
cilintlro siniiilador de tecidos fixo a uma 
base tle cera irtilidadc. De modo a estahe- 
lccer um método reprodiltível, foram 01)- 
tidas trCs tomadas radiográfic*ai para  
cada corpo de prova, totalixarido 36 ra- 
diografias. 

A digitalizayão das radiografias para 
iim microc*omputador tlrti-sr através de um 
scanner Epson PerSrc.tion 24500 (Epsori - 
Calil'6rnia - EUA) com leitor de transpa- 
rências, utilizando-se uma máscara d t  acrí- 
lico preto, padronizai~tlo o posicionarnen- 
to do filme sobre a superfície do mclsmo r 
limitando a área de incidência tle luz. As 
imagms foram capturadas em scii tama- 
nho origirial, coni 150 dpi, motlo 8 bits, 
propor(-ionarido 256 tons de cinza c arma- 
xeriatlas no formato JPEC (.loint Phoro- 
graphiç h'xperts Group) com coinprcssão 
mínima. Cada imagem foi codificada tlr 

forma a ideritificar a resina utilizatla t. a 
espessura do corpo dc prova. 

Para a análise tla densidade óptica das 
resinas foram irtilizatlos trCs programas 
para imagens digitais: Adobe PhotoshopB 
(v. 6.0, Adoht, Systerns, EUA); Image- 
LabO (v.% .3, Softiuin Sistemas de lnfor- 
A t i c a ,  Brasil); e Hrnagr'P'oolO (v. 3.0, 
UTWSCSA, EUA). As imagens forarn im- 
portatlas para cada urn dos programas, 
senda, que a leitura (i]<& tkrnsidade óptica 
foi realizada no cabntro da imagrm tio cor- 
po de prova e eni Irma área de dcntiria cir 
cada iiiiagcnr, totalizando 216 Irituras. 

I'ara realizar a lritiira do csorpo tlr 
prova, foi 5(-lt.(.iona(la uma área, padro- 
nizada (64 x 64 pixels) centralizatia io- 
bre a irnagem tlo mesmo, acsima cda cânia- 
ra  pulpar c ahaixo do csmaltr oclilsal. 
Para a tlrntina, a área esc-olhida foi aflue- 
la abaixo r B direita do cwrpo de prova, 
seni incliiir a imagem do canal ratlicldar 
ou do esmalte (figura 2). Forarn obtidos 
os valores tltb tlerisidade 6ptic-a mbdia e 
tleivio-padrão para cada área. 

m S U L T m O S  E DISCUSSÃO 
As mbdias tPe densidade 6ptica obti- 

das atravts dos diferentes programas 
c-onstam tio gráfico 1. Conio nos rstiidos 
de Pontaria (2001) i. Riisc*hel(2001), tam- 
I~éin ocorreram variay6c.r cntrr oi pro- 
grainai. Contiitlo, através da Análise (ir 
Variância Míl1tir)la iitilizando o delinea- 
mento em blocos t.asiializados, ao nívrl 
de sigriifirânt*ia de 5%, vrrifica-ie não 
haver difercrryas significativas na tlensi- 
dade 6ptit.a mbdia tarito dos ionôtneros 
qiiatito da drritina ein rclaqão aos difr- 
rentes programas. Desta forma, dos valo- 
res de densidadr 6r)tica mcditlos atravts 
dos trCs programas foi olltida a média 
para a dcntina r para cada um tlos ioni)- 
tncros testados. 

Çoniplementarido a análise I-oni o Teste 
dc ComparayGes Multiplas de Tukcy, ve- 
rifica-sc que, para todas as espessuras e 
ionGrnrros, a densidadr métlia, ou seja, a 
radiopacidatlr, (10 ionôruero é significa- 
tivainente maior do que a da dciitiria (ta- 
bela l ) .  

Através do mesmo teste cstatístitw tam- 
hbm foi verificado que eni todos os ion6- 
meros testados a densidade óptica média, 
apesar de aumentar conforme a espessura 
do corpo dr  prova, não dilrrr significati- 
vamente em relayão à mesma, excaeto para 
o Vitrcmer, no c~ilal esta diferença foi sig- 
nificativa quantlo coinparadas as espessu- 
ras 1 ,2  e 3 mm a 4 nirn. Não foram encon- 
tradas difercnsas rstatisticamrntr sibmifi- 
cativas eritrr Vidrioti c Vitrrmer nas es- 
pessuras de 1 ,2  c 3 mm. Na espessura tlr 4 
mm, Vitretncr apresentou-se signiiiic-ativa- 

inente mais radi«pac-o. 'l'anto Vidrion tplaai- 
to Vitrcrn<.r foram signiiicativamentc mr- 
nos radiopacos (pie o Vitro FiU, exceto na 
rspessura de 4 rim1 tlo Vitrenier, que não 
(Lit'vriu sigdicativamentr tle neriliuiria das 
espessiiras de Vitro l'iil (tabela 2). 

Os resultatlos obtidos na orebente 
amostra, na qiial o5 corpos de prova fo- 
ram radiografatios associados à esta-aatil- 
ra  tdental, permitcm c.onc-linir que: 

- as mbtlias de dct~si(latlr 6ptica ob- 
tidas através dos tlifrrrn~es programa& 
não diSerem sigt.iificativaniente eritrc si, 
tanto para ionOmrros qua11to pari3 a 
tlrntina: 

- a radioi~ac*i<lade tle todos os ioaao- 
ineros testados 6 signific*ativan~cntc naai- 
or do que a da clentina, indcy~cniirntemcn- 
te da espessura tlo corpo dc prova; 

- a drnsi(iac1c óptica métlia, apesar 
de aumentar confornic a esprssura do cor- 
po tlr prova, só difrriu significativanl~n- 
t r  rm rrlayão à mesma para o Vitrcniea-, 
comparanclo as espessuras 4 ,  i! c 3 mm à 4 
11ln1: 

- nas csl)essilras de 1 , 2  3 mm não 
forarn obscrvatlas difereriyas cstatistisaa- 
nicritr significaativas entre Vidrion e Vitra-- 
rncr, os quais forani sigriiGc.ativamrap&e 
mrnos radiopacos qur o Vitro Fill; 

- na espessura dc 4 mm, Vi~renicr 
aprrieiitoil-ie significativarriente mais ra- 
diopat-o qnr  o Vidrion c não tlifrriii sipni- 
ficaativamente de rienhurna dai  espessilras 
de Vitro Fiii. 

The aiin of tliis stiidy was to evaluate 
the optit*al density of thr'e glass ionomer 
cements (Vitro Fill8, VitlrionKO and Vi- 
tremer@). in four iMfrrent thit-linesses. as- 
sociatecl to tlie dental structure, throagh 
thrrr softwares for digitizrtl ratliographi- 
ei. For this, a Iiuman iipprr preinolar cx- 
tracBtrt1 for orthodontit. reason was secti- 
oned ir1 thc inesio(lisia1 direction and cn- 
closed in 2 c111 of chrmit.ally activatetl 
acrvlic rcsin. Samules of 1 rnni. 2 rrim. 3 
mm ancl4 mm of thicknesses had becn con- 
Sectioned for each rcstorine material. Of 

u 

cach samplr three standardixcd prriapi- 
cal radiograyhics had heen gotten. The 
images hatl hren digitizcd antl the avera- 
ge gray levels were olttained through the 
softwares Iniage1,ab v. 2,3,  Imageriool v. 
3,O and Adobe Photoshop v. 6,0, in a stan- 
tlartlizetl area of thc sample and thr (len- 
tin of the samc tooth. Throiigh the Analy- 
bis of Multiple Varia~i t .~ ,  using thr cielinr- 
ation l>lnck-typc, to thr levrl of sindicancr 
oE5%, it was verified no significarit difft- 
rtlrrccs in the averagc optical dtmsity nei- 
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t h r r  ior  glass ioriorner cemrnts nor for 
dcntin iii rrlation to the differrnt softwa- 
r rs .  Complcnienting the analysis with the 
l e s t  oPMultiplc Comparisons of Ttiltey, it 
is vcrificd that, for a11 lhe tliic~lir~csses aiid 
glass ionomrrs, tlic mean drnsity, or  ei- 
ther, t h r  radiopacity, of the material a re  
signifirailtly higher than tEie dentinr. Ir1 
a11 tested glass ionomcrs, the averagr op- 
tical density iricrensrs as tlic thirltness of 

Figura 1 .  T C P B U ~ ~ L ~ Q  r-adiogr&jicci de um 
corpo d~provaposicior~~~cBo ~ n t r c  as duas 
rrtefc~kkies cje um simul<~d»r I E P  tecidos (dera- 
teprb-rrãolur ks~êluídlo ern 2 crn ~ B P  acriLico 
autopokEmrrizável)Jexo ern naina base da 
cera ~~tilbda~fc'. 

t21e sample. Ilowrvrr, signiflcant diífrren- liigli:lr<.r radiopacity than Vidrioii arid it did 
ces had only beeri fountl for th r  Vitremer, not diffrr sigriiSit.antly frorn ariy oi the thi- 
i11 1 , 2  antl3mrn c-omparcd to I rnnr thiclc- c1incsst.s of Vitro 1611. 
nesses. Ir1 the ~hicknrsses o11 to 3 mm sta- 
tistical sipificaant ~Míi~rrbnccs Iiad not hctbri KEYWORDS 
ohserved hetween Vidrion antl Vitrrmrr, Katliograpliy. Dental, digital. lonoiner 
wliich liad sliowii signiiic-antly lrss ratlio- glass carmrrit. Dentiii. 
pacity tlian Vitro Fill. Tri tlie tliicliness of 
4 rnrri, Vitrcincr preientetl significantly 

Crúlico 7 .  Con~r~arasGo das drrr.si<iu:lr<ies ríptic«s rnhditrs dos iorz6rnPros, em todas r ~ s  
P S ~ P S S I L ~ ~ L S ,  P da  delztir~a, meclidas ntru.ii6s dos tr6sprograrnas. 'li1rre.5, K S  -2003. 

r-- - - -  

r-- - r -v 
IMAGETOOL PHOTOSHOP IIWAGELAB 

PROGRAMA 

-- - 

Vitre) Fill 

para baixo) ImczpTool, Adobe Pl~otoshop 
Métlias scgakidas tle letras distintas diferem signific:ativameritc, através da Ariálise 

e Irnage1,ub , dccrr~nte a obte~~yiLo dos r ~ í -  dc Variância MíIIUpila, i~tilizando o delincaincnto de blocos casiralizatlos, complemrn- 
weis de eirezu do rnaterkb~l e da  dertlina. 

tado pelo teste tle Coing>as.ayõcs MíIlti~>las dc Ti~ltcy, ao nível (ir sign8it:ânc:ia tle 5%. 
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